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Seção: Morfologia/Anatomia

 ANATOMIA FOLIAR DE Alcantarea imperialis (Carrière) Harms (Bromeliaceae) CULTIVADAS IN 
VITRO E EX VITRO
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Estudos tem observado que as condições in vitro podem levar a alterações anatômicas e interferir 
no processo de aclimatação. O cultivo in vitro de bromélias, embora seja uma técnica para aperfei-
çoar a produção, carece de avaliação anatômica, visando detectar alterações que comprometam 
a qualidade do lote. Também, não existem estudos que comparem a anatomia foliar da bromélia 
imperial - Alcantarea imperialis (Carrière) Harms - desenvolvidas in vitro e ex vitro.O objetivo foi 
avaliar a anatomia foliar da espécie, a fim de verificar se o cultivo in vitro pode acarretar alterações 
estruturais que possa prejudicar a posterior aclimatação. No lote cultivado in vitro, as sementes 
foram depositadas em meio Murashige & Skoog (MS), com metade da concentração dos macronu-
trientes (MS/2). Foram utilizados 20 frascos com 40 ml de meio de cultura cada(15 sementes por 
frasco). Para o lote cultivado ex vitro, sementes foram germinadas em gerbox com papel de filtro. 
Após 30 dias da germinação, as plântulas foram distribuídas embandejas de isopor, com casca de 
Pinus sp. moída, envoltas com plástico transparente para evitar a perda de umidade, adubadas 
semanalmente com solução de MS/2 e mantidos em fotoperíodo de 12 h e 26 ± 2ºC. Após 6 meses 
de cultivo, amostras foram fixadas em FAA e preparadas segundo técnicas de histologia vegetal. 
Amostras do limbo foram desidratadas, metalizadas e analisadas no microscópio eletrônico de var-
redura. Comparando secções transversais da porção mediana da lâmina foliar, é possível observar 
que as folhas das plantas in vitro apresentam mesofilo mais estreito, porém morfologicamente mais 
larga. As escamas das regiões apical e mediana são maiores e simétricas quando comparadas 
com as plantas ex vitro, enquanto as da base são assimétricas. Os resultados mostraram que nas 
condições in vitro, a anatomia foliar não sofreu alterações drásticas que possam afetar a posterior 
aclimatação, além de ser vantajosa em relação ao cultivo convencional. 
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